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Cuidados e Complicações na Escleroterapia 

 
Cuidados Pós-Operatórios 

 

 

Após o procedimento de escleroterapia, o paciente deve seguir algumas 

orientações específicas para garantir uma recuperação adequada e maximizar 

a eficácia do tratamento. Esses cuidados são essenciais para promover o 

fechamento completo das veias tratadas, prevenir complicações e melhorar 

o conforto do paciente. A seguir, estão as principais recomendações pós-

operatórias. 

Orientações para o Paciente Após o Procedimento 

Logo após a escleroterapia, o paciente pode retomar suas atividades diárias 

normais de forma imediata, com algumas restrições. É comum que ocorram 

pequenas reações locais, como vermelhidão, inchaço ou hematomas leves, 

que desaparecem gradualmente. Para minimizar o desconforto e melhorar os 

resultados, o paciente deve seguir as seguintes orientações: 

1. Evitar exposição solar direta: É recomendado evitar exposição 

prolongada ao sol, principalmente nas áreas tratadas, por pelo menos 

duas semanas. A exposição excessiva ao sol pode aumentar o risco de 

hiperpigmentação (manchas escuras) nas áreas injetadas. 

2. Manter a pele hidratada: O uso de hidratantes leves pode ser 

indicado para ajudar na recuperação da pele e prevenir o ressecamento 

ao redor das áreas tratadas. 



 

 

3. Não massagear a área tratada: Embora seja importante manter a 

circulação ativa, o paciente deve evitar massagear ou friccionar as 

áreas tratadas, já que isso pode interferir no processo de cicatrização 

das veias. 

4. Relatar qualquer sintoma incomum: Se o paciente notar inchaço 

excessivo, dor intensa, endurecimento da área tratada ou sinais de 

infecção (como vermelhidão e febre), deve entrar em contato com o 

médico imediatamente. 

Uso de Meias de Compressão 

O uso de meias de compressão é uma das principais recomendações após a 

escleroterapia, pois elas desempenham um papel fundamental na eficácia do 

procedimento. As meias ajudam a manter a pressão nas veias tratadas, 

promovendo o fechamento adequado dos vasos e evitando que o sangue se 

acumule nas áreas tratadas. 

 Tempo de uso: Normalmente, o paciente deve usar meias de 

compressão por 48 horas ininterruptas após o procedimento. Após 

esse período inicial, as meias podem ser removidas para dormir, mas 

devem continuar sendo utilizadas durante o dia por até duas semanas, 

conforme a orientação do médico. 

 Nível de compressão: As meias recomendadas para uso após 

escleroterapia são de compressão média a alta (20 a 30 mmHg). A 

compressão adequada ajuda a prevenir a formação de coágulos e 

melhora a circulação sanguínea. 

 Benefícios das meias de compressão: 

o Auxiliam no fechamento das veias tratadas 

o Previnem a formação de novos vasos varicosos 



 

 

o Reduzem a dor e o desconforto pós-procedimento 

o Diminuem o risco de complicações, como trombose venosa 

superficial 

Recomendação de Atividades Físicas e Repouso 

Após o procedimento de escleroterapia, é importante equilibrar atividades 

físicas leves com o repouso adequado. A mobilidade é essencial para manter 

a circulação ativa e evitar o acúmulo de sangue nas extremidades, mas 

algumas atividades devem ser temporariamente evitadas. 

 Atividades recomendadas: 

o Caminhadas leves: São incentivadas logo após o 

procedimento, pois ajudam a ativar a circulação e promovem 

uma recuperação mais rápida. Caminhar de 20 a 30 minutos por 

dia nas primeiras semanas é uma prática benéfica. 

o Movimentação das pernas: Durante o dia, é importante evitar 

longos períodos sentado ou em pé sem movimentar as pernas. 

Flexionar e estender os pés regularmente pode prevenir inchaço 

e melhorar o retorno venoso. 

 Atividades que devem ser evitadas: 

o Exercícios intensos: Atividades como corrida, levantamento de 

peso, ou esportes de impacto devem ser evitadas nas primeiras 

semanas. O excesso de esforço pode aumentar a pressão nas 

veias tratadas e interferir no processo de recuperação. 

o Saunas e banhos quentes: Deve-se evitar exposição a altas 

temperaturas, como em saunas, banhos quentes ou banheiras de 

hidromassagem, por pelo menos duas semanas. O calor pode 

dilatar as veias, contrariando os efeitos da escleroterapia. 



 

 

o Imobilidade prolongada: Permanecer sentado ou em pé por 

longos períodos sem movimentar as pernas pode aumentar o 

risco de complicações, como trombose venosa. É aconselhável 

movimentar-se regularmente para evitar esse risco. 

Conclusão 

Os cuidados pós-operatórios são uma parte vital do sucesso da 

escleroterapia. Ao seguir as orientações fornecidas, como o uso de meias de 

compressão, a prática de atividades físicas leves e o cuidado com a 

exposição ao sol, o paciente pode garantir que o procedimento seja eficaz, 

com uma recuperação suave e segura. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Complicações e Como Evitá-las na Escleroterapia 

 

Embora a escleroterapia seja um procedimento seguro e minimamente 

invasivo, existem alguns efeitos adversos e complicações que podem 

ocorrer após o tratamento. Conhecer esses possíveis problemas, seus fatores 

de risco e formas de prevenção é essencial para garantir a segurança do 

paciente e o sucesso do procedimento. A seguir, veremos os principais efeitos 

adversos, complicações graves e como gerenciar esses problemas. 

Efeitos Adversos Comuns 

Os efeitos adversos comuns após a escleroterapia geralmente são leves e 

temporários, desaparecendo sozinhos com o tempo. Esses efeitos são 

normais após o tratamento e não representam um risco significativo para a 

saúde do paciente. 

1. Hiperpigmentação 

o O que é: A hiperpigmentação ocorre quando a pele ao redor das 

veias tratadas fica escurecida devido à deposição de 

hemossiderina, um subproduto da degradação do sangue. Isso 

acontece quando o sangue vaza da veia tratada para os tecidos 

ao redor. 

o Como evitar: A hiperpigmentação pode ser evitada ou 

minimizada com o uso adequado de meias de compressão após 

o procedimento, o que ajuda a evitar o acúmulo de sangue nas 

áreas tratadas. Além disso, evitar a exposição ao sol ou usar 

protetor solar nas áreas tratadas também pode prevenir o 

agravamento das manchas. 



 

 

o Tratamento: Na maioria dos casos, a hiperpigmentação 

desaparece sozinha em alguns meses. No entanto, se as 

manchas persistirem, tratamentos como cremes 

despigmentantes ou peelings químicos podem ser usados para 

acelerar a recuperação. 

2. Hematomas 

o O que é: Hematomas são áreas de pele arroxeadas ou escuras 

causadas pelo acúmulo de sangue sob a pele após a injeção. 

Pequenos hematomas são normais após o tratamento, 

especialmente em veias de maior calibre ou em áreas mais 

delicadas. 

o Como evitar: Para evitar hematomas, o profissional deve 

injetar o esclerosante com precisão e usar compressão adequada 

após o procedimento. O paciente também deve evitar o uso de 

medicamentos que aumentam o risco de sangramento, como 

aspirina ou anti-inflamatórios, antes e depois do procedimento, 

a menos que seja orientado pelo médico. 

o Tratamento: Hematomas geralmente desaparecem sozinhos 

em 1 a 2 semanas. Compressas frias nas primeiras 24 horas após 

o tratamento podem ajudar a reduzir o tamanho e a intensidade 

dos hematomas. 

Complicações Graves 

Embora raras, algumas complicações graves podem ocorrer após a 

escleroterapia. O reconhecimento precoce desses problemas e a adoção de 

medidas preventivas são fundamentais para evitar consequências mais sérias. 

 



 

 

1. Trombose Venosa Profunda (TVP) 

o O que é: A trombose venosa profunda ocorre quando um 

coágulo de sangue (trombo) se forma em uma veia profunda, 

geralmente nas pernas. Embora a escleroterapia seja um 

procedimento seguro, em casos raros, ela pode aumentar o risco 

de trombose, especialmente em pacientes com histórico de 

coágulos ou problemas circulatórios. 

o Como evitar: Para minimizar o risco de TVP, o paciente deve 

usar meias de compressão conforme indicado e caminhar 

regularmente após o procedimento para promover a circulação 

sanguínea. Pacientes com fatores de risco, como histórico de 

trombose, devem ser avaliados cuidadosamente antes do 

procedimento e podem precisar de acompanhamento adicional. 

o Tratamento: Se o paciente apresentar dor intensa, inchaço, ou 

vermelhidão na perna, ele deve procurar atendimento médico 

imediatamente. O tratamento da TVP pode incluir o uso de 

anticoagulantes para dissolver o coágulo e prevenir 

complicações mais graves, como a embolia pulmonar. 

2. Reações Alérgicas 

o O que é: Embora seja raro, alguns pacientes podem desenvolver 

reações alérgicas ao esclerosante injetado, que variam de leves 

a graves. Sintomas como erupções cutâneas, coceira, inchaço 

ou dificuldade para respirar indicam uma reação alérgica. 

o Como evitar: Pacientes com histórico de alergias devem ser 

questionados sobre possíveis sensibilidades a medicamentos 

antes do tratamento. Um teste de alergia cutânea pode ser feito 

em casos suspeitos. 



 

 

o Tratamento: Reações alérgicas leves podem ser tratadas com 

anti-histamínicos orais. Em casos de reações graves, como 

anafilaxia, o tratamento imediato com adrenalina e 

acompanhamento médico de emergência são necessários. 

Gestão e Tratamento das Complicações 

A gestão das complicações na escleroterapia envolve a identificação 

precoce dos sinais de problemas e a adoção de medidas corretivas. A 

comunicação eficaz entre o paciente e o profissional de saúde é crucial para 

garantir que qualquer complicação seja tratada prontamente. 

 Monitoramento pós-procedimento: O paciente deve ser orientado a 

retornar para consultas de acompanhamento, onde o profissional 

poderá avaliar a eficácia do tratamento e monitorar possíveis 

complicações. 

 Cuidados domiciliares: Além do uso de meias de compressão e da 

prática de atividade física leve, o paciente deve seguir todas as 

recomendações pós-procedimento para minimizar o risco de 

complicações, como evitar exposição ao calor excessivo e não 

massagear as áreas tratadas. 

 Tratamento imediato de complicações: Se complicações graves, 

como trombose venosa profunda ou reações alérgicas, forem 

detectadas, o tratamento deve ser iniciado imediatamente. Isso pode 

incluir o uso de medicamentos anticoagulantes, anti-histamínicos ou, 

em casos graves, hospitalização. 

 

 

 



 

 

Conclusão 

Embora a maioria dos efeitos adversos da escleroterapia sejam leves e 

temporários, é importante estar atento às possíveis complicações graves. 

Com a devida avaliação prévia, técnicas adequadas durante o procedimento 

e um acompanhamento cuidadoso, os riscos podem ser minimizados, 

garantindo que o tratamento seja seguro e eficaz para o paciente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Acompanhamento e Resultados a Longo Prazo na 

Escleroterapia 

 

A escleroterapia é um procedimento eficaz para o tratamento de varizes e 

veias superficiais, mas os resultados dependem não apenas da execução 

técnica, mas também de um acompanhamento pós-procedimento adequado. 

Para garantir a eficácia do tratamento e a satisfação do paciente, é essencial 

realizar consultas de acompanhamento, avaliar os resultados ao longo do 

tempo e adotar medidas preventivas para evitar o reaparecimento das varizes. 

Agendamento de Consultas de Acompanhamento 

As consultas de acompanhamento desempenham um papel importante na 

avaliação dos resultados e na detecção de possíveis complicações após a 

escleroterapia. 

 Primeira consulta pós-procedimento: O primeiro acompanhamento 

geralmente ocorre entre duas a quatro semanas após o tratamento 

inicial. Nesse momento, o médico avalia o progresso da cicatrização 

das veias tratadas e verifica a presença de efeitos colaterais, como 

hiperpigmentação ou pequenos hematomas. Nessa fase, o médico 

pode recomendar a continuidade do uso de meias de compressão se 

necessário. 

 Consultas subsequentes: Para garantir a reabsorção total das veias 

tratadas e a manutenção dos resultados, o paciente deve retornar para 

consultas de acompanhamento adicionais em três e seis meses após o 

procedimento. Isso permite ao médico monitorar os resultados em 

longo prazo e decidir se há necessidade de ajustes ou tratamentos 

adicionais. 



 

 

 Sessões de tratamento adicionais: Em alguns casos, especialmente 

quando o paciente tem muitas veias ou varizes de tamanhos variados, 

mais de uma sessão de escleroterapia pode ser necessária. O 

profissional pode planejar sessões extras com base na resposta inicial 

do paciente ao tratamento. 

Avaliação dos Resultados e Necessidade de Novos Tratamentos 

Os resultados da escleroterapia podem variar de paciente para paciente, e o 

acompanhamento regular permite uma avaliação contínua dos efeitos do 

tratamento. 

 Eficácia do tratamento: Durante as consultas de acompanhamento, 

o médico examina o sucesso do fechamento das veias tratadas. Em 

geral, as veias menores, como telangiectasias (vasinhos), desaparecem 

em algumas semanas, enquanto as veias maiores podem levar meses 

para serem completamente reabsorvidas pelo corpo. Se algumas veias 

persistirem ou novas veias se tornarem visíveis, o médico pode 

recomendar sessões adicionais de escleroterapia para atingir um 

resultado completo. 

 Ajuste de expectativas: É importante que o paciente tenha 

expectativas realistas sobre o tempo necessário para ver os resultados 

finais. As veias tratadas podem parecer mais escuras imediatamente 

após o procedimento, mas essa aparência melhora à medida que o 

corpo reabsorve os vasos. Além disso, em alguns casos, pode ser 

necessário um segundo tratamento para eliminar completamente todas 

as veias visíveis. 

 

 



 

 

 Necessidade de tratamentos complementares: Para garantir 

resultados estéticos mais satisfatórios, o médico pode sugerir 

tratamentos complementares, como laser transdérmico para 

telangiectasias residuais, ou a remoção cirúrgica de varizes maiores 

que não respondem à escleroterapia. 

Prevenção de Recidiva de Varizes 

Embora a escleroterapia seja eficaz para tratar as veias afetadas, novas 

varizes podem se desenvolver ao longo do tempo, especialmente se fatores 

predisponentes, como predisposição genética, hábitos de vida e postura 

corporal, não forem abordados. A prevenção da recidiva envolve mudanças 

no estilo de vida e cuidados contínuos. 

 Uso contínuo de meias de compressão: O uso de meias de 

compressão graduada de forma regular pode ajudar a evitar o 

reaparecimento de novas varizes, especialmente para pacientes com 

fatores de risco elevados, como permanecer longos períodos em pé ou 

sentados. 

 Atividade física regular: Manter-se ativo é fundamental para 

promover a circulação sanguínea nas pernas e prevenir o acúmulo de 

sangue nas veias. Exercícios de baixo impacto, como caminhar, nadar 

ou andar de bicicleta, são altamente recomendados para manter as 

veias saudáveis e evitar a estagnação do sangue. 

 Perda de peso e dieta saudável: Pacientes com excesso de peso estão 

mais propensos a desenvolver varizes devido à pressão adicional nas 

veias das pernas. Manter um peso saudável, seguir uma dieta 

balanceada rica em fibras e pobre em sal, e evitar o uso de roupas 

apertadas podem contribuir significativamente para a prevenção da 

recidiva de varizes. 



 

 

 Mudanças de hábitos posturais: Evitar longos períodos sentado ou 

em pé, sem movimentação das pernas, é essencial para prevenir o 

desenvolvimento de novas varizes. Pacientes que trabalham em 

ambientes onde isso é inevitável devem fazer pausas frequentes para 

caminhar ou realizar alongamentos, ajudando a melhorar o retorno 

venoso. 

 Acompanhamento periódico: Mesmo após o tratamento inicial, é 

aconselhável que o paciente realize check-ups regulares com um 

especialista em veias para monitorar a saúde venosa e identificar 

precocemente quaisquer sinais de novas varizes. 

Conclusão 

O sucesso da escleroterapia depende não apenas do procedimento em si, mas 

também do acompanhamento adequado e da adoção de medidas 

preventivas. Consultas de acompanhamento regulares permitem a avaliação 

dos resultados, a detecção precoce de complicações e a realização de novos 

tratamentos, quando necessário. Além disso, a prevenção da recidiva de 

varizes exige o comprometimento do paciente com mudanças no estilo de 

vida, uso de meias de compressão e cuidados contínuos com a saúde venosa. 

Dessa forma, os resultados podem ser mantidos a longo prazo, 

proporcionando tanto benefícios estéticos quanto funcionais. 

 

 

 


